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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossa próxima edição conversaremos com os profissionais da educação para debatermos o 
FUTURO DA EDUCAÇÃO, abordando temas de interesse geral para quem tem filhos em idade escolar ou mesmo aque-
les que estão estudando. Em seguida, os temas principais serão o PODER DOS EXERCÍCIOS FÍSICOS PARA A 
SAÚDE e os PREPARATIVOS DO COMÉRCIO PARA AS VENDAS DE FIM DE ANO, em que teremos novamente 
as DICAS DE PRESENTES dos nossos parceiros e anunciantes.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Jaraguá Conta sua História”, (em que 
os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde 
e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua 
opinião sobre algum assunto? Participe!

Novos estabelecimentos alimentícios – 
Página 5
Food Truck no bairro Dona Clara – 
Página 15 

Crônica sobre fazer a diferença em tempos 
difíceis – Página 2

Mineirão: 50 anos – Página 16

O desenvolvimento de uma região com 
muitas histórias e curiosidades

A última edição do Jornal Jaraguá em Foco 
(disponível no site www.emfocomidia.com.br) 
apresentou a história da origem do bairro Jaraguá, 
com depoimentos dos moradores mais antigos 
e descendentes dos primeiros habitantes da re-
gião. O Jornal realizou uma extensa pesquisa de 
levantamento de dados, documentos e fotos para 
relatar o dia a dia das pessoas que viveram aqui 
no início do século XX. Nesta edição, você acom-
panhará a história do desenvolvimento do bairro a 
partir da década de 1960.

Em nossa primeira edição (outubro de 2008) 
tentamos pesquisar sobre essa história em sites, 
bibliotecas e museus da cidade. Constatamos a 
falta de informações e dados relativos às origens, 
memórias e demais informações sobre a região. 
Percebemos que, para saber melhor as origens e 
as histórias, só mesmo convivendo com os mora-
dores e comerciantes da região, que, de maneira 
tranquila e curiosa, permitem conhecermos mais 
sobre as evoluções e características da região. 
Grande parte dos moradores reside por aqui há 
muitos anos, quando as ruas ainda nem eram 
abertas e asfaltadas. 

Os bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, 
Dona Clara, Aeroporto, Universitário e Indaiá cres-
ceram e se desenvolveram bastante. Hoje é uma 
região que dispõe de uma ótima infraestrutura em 
termos de lazer, produtos e serviços. Isso é ne-
cessário para acompanhar a evolução e o visível 
crescimento do bairro. 

Confira mais esta edição especial que prepa-
ramos para você e caso conheça outras pesso-
as que residam há muito tempo na região e têm 
boas histórias para contar, entre em contato com 
o Jaraguá em Foco para que suas histórias fa-
çam  parte da nossa coluna “Jaraguá Conta Sua 
História”. Boa leitura!

Leia mais nas páginas 8, 9, 10 e 11
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CRÔNICA

Estamos vivendo um momen-
to difícil e delicado na economia 
do país e isso reflete em vários 
âmbitos de nossas vidas. Hoje 
temos de repensar sempre os 
nossos gastos, os nossos planos 
e as nossas prioridades. Não é 
mais tão simples planejar aquela 
viagem com a família no final do 
ano, trocar de carro, se dar ao luxo 
de fazer compras no shopping ou 
mesmo abrir um negócio. Tudo tem 

de ser muito bem planejado. Mas isso não quer dizer que não 
devemos fazer nada disso. Muito pelo contrário. 

Muitas pessoas estão abaladas pelo momento turbulento 
da economia e também pela crise política. É comum que, em 
uma fase como essa, haja questionamentos, desânimo e pos-
síveis desistências. Vivemos um dos piores períodos da história 
do Brasil republicano, embora alguns contestem isso. Nosso 
sistema democrático está sendo cada vez mais ameaçado pela 
corrupção e pela impunidade. Há uma sucessão de denúncias, 
inclusive com gravações e documentos provando diversas irre-
gularidades, mas as apurações e os processos são lentos e a 
justiça falha. Com isso, o ciclo fica vicioso e pela falta de impu-
nidade mais pessoas tentam tirar proveito dos recursos públicos 
sabendo que, mesmo se houver punição, o crime compensará. 
É por essas e outras que os brasileiros associam política com 
corrupção.

Não faz sentido termos um país tão rico, com tantos re-
cursos naturais e a renda ser tão mal distribuída. São muitos 
enriquecendo rapidamente e querendo cada vez mais. Por outro 
lado, a maioria tem de trabalhar tanto para conseguir o básico 
e ainda buscar diversas maneiras para driblar a falta de recur-

sos para viver com um mínimo de dignidade. Esses, sim, são os 
heróis brasileiros.

O brasileiro que se muda para outro país ou aquele que 
fica mais tempo fora, ao retornarem se chocam bastante. Temos 
ruas mal cuidadas e várias obras inacabadas; falta de seguran-
ça pública; transporte público em sua maioria ineficaz e lotado; 
impostos altíssimos que faz com que os produtos essenciais 
como vestimentas e até o lazer sejam comprometidos e pouco 
acessíveis; dentre vários outros fatores. É uma triste realidade e 
acredito que todos nós gostaríamos muito que tudo fosse dife-
rente. Mas não é. E aí? Já que não é, o que fazer?

Faça a sua parte. Cruzar os braços e reclamar não vai mu-
dar nada. Essa é a hora que alguns se destacam, pois evitam 
a mesmice, evitam o pensamento negativo e produzem mais, 
buscam um algo a mais para a vida e para a profissão. A luta é 
pesada. Muitos tentam sobreviver e aquecer seu comércio, mas 
nem sempre é possível devido ao baixo poder de compra. Muitos 
fecham seus estabelecimentos por isso, mas outros vários por 
falta de ação, de planejamento, de inovação e até mesmo de 
ousadia. Fortes e realizados serão aqueles que passarem por 
esse momento atual, mesmo sem muito lucro, pois estarão mais 
bem preparados quando essa “tempestade” passar.

Além de se dedicar e buscar o diferencial, é preciso ter exce-
lência no atendimento com o cliente. Esse é um fator que muitos 
pecam. São inúmeras as lojas, os restaurantes e demais serviços 
que reclamam da venda e da baixa procura por seus produtos e 
serviços. Mas como ter destaque se no restaurante a comida tem 
pouca variedade e é fria? Como uma loja de roupas quer vender 
mais se, para compensar a baixa procura, coloca seus preços 
muito altos? São por fatores como esses que as pessoas acham, 
equivocadamente, que o comércio de bairro é caro.

É preciso acreditar no que você produz e vende. É preciso 
ser sincero com seu cliente. É preciso realizar parcerias e saber 

a hora de ceder quando necessário. É preciso tapar os ouvidos 
para o pessimista que diz que seu produto não vai dar certo, 
pois o momento é de crise e com isso ninguém vai investir. É 
preciso acreditar que, com muito trabalho e dedicação, pode-
mos chegar pelo menos perto de onde queremos. Temos de pelo 
menos tentar. Uma mente cheia de medos não tem espaço para 
sonhos. Viver é ter sonhos, acreditando sempre na capacidade 
de realizá-los. Há um tempo certo para tudo nesta vida, e para 
tudo uma razão. Seu tempo pode não ter chegado ainda, mas 
acreditar nisso é o combustível necessário para fazer algo a mais 
e seguir em busca dos seus ideais.

É preciso acreditar em si e empreender, sabendo que é pos-
sível atingir uma meta mesmo quando os obstáculos parecem 
intransponíveis. Quem acredita no seu poder de realização, na 
capacidade de engajar os outros a seguirem na mesma direção, 
a entender seus potenciais e também as suas fragilidades, terá 
grandes chances de alcançar, com muita luta, os seus objetivos. 
Assim, mesmo em momentos de crise, é possível sair na fren-
te, realizar negociações diferenciadas, investir em publicidade e 
marketing e até mesmo lançar novos produtos e serviços, en-
quanto a maioria estará paralisada, esperando que as condições 
do mercado melhorem.

Apenas reclamar não fará nada ser diferente. E em nossa 
atual realidade, precisamos lutar, reivindicar nossos direitos, 
mas sem lamentar demais ou focar nas impunidades, no dólar 
alto, na corrupção e na falta de segurança e de infraestrutura. 
Não está fácil para ninguém, mas com esforço podemos fazer 
o mundo mudar de alguma maneira. Que assim seja! Deus te 
abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Fazer a diferença em tempos difíceis

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia voltado aos moradores 
e comerciantes dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Aeroporto, Universitário, São Luiz, São 
José. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater por meio de matérias infor-
mativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) em 
residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTEANUNCIE AQUI
TENHA FOCO NA HORA DE DIVULGAR 

SUA EMPRESA

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira 
segura de divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil 
exemplares distribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia 
garante credibilidade, alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, 
com papel diferenciado e uma distribuição impecável.

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br

Você sonha. Nós fabricamos!
Executamos reformas e restaurações
Fabricação de estofados sob medida
Orçamento sem compromisso
Parcelamos em até 12x no cartão

E-mail: meusofanovo@gmail.com
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Ofertas válidas até 15/10/2015 ou enquanto durarem os estoques.

Av. Gal. Olímpio Mourão Filho, 1592 - Planalto

3495.1440 | 3495.4282
MEDICAMENTO VALOR

PROMOÇÃO VÁLIDA SOMENTE COM A APRESENTAÇÃO DESTE

R$ 26,70 

R$ 85,90

R$ 2,90

R$ 4,99

R$ 9,90

R$ 3,60

R$ 6,90

R$ 2,50

R$ 9,90

R$ 11,90

R$ 23,90

R$ 14,90

R$ 6,90

R$ 16,90

R$ 11,90

R$ 11,90

R$ 9,90

R$ 2,30

R$ 4,50

R$ 16,90

R$ 14,90

R$ 5,90

R$ 9,90

R$ 14,90

R$ 2,50

R$ 29,90

R$ 2,90

R$ 3,99

R$ 5,90

R$ 9,50

R$ 22,90

R$ 13,90

R$ 24,90

R$ 16,20

R$ 32,50

R$ 53,30

R$ 12,90

R$ 4,50

R$ 5,90

R$ 2,50

Addera D3 7.000 c/4
MS. 17 817 0028 010-1

Addera D3 50.000 c/4
MS. 11 618 0077 006-8

Alopurinol 100mg c/30 
MS. 10 181 0569 001-3

Alopurinol 300mg c/30 
MS. 10 181 0569 003-1

Amiodarona 200 mg c/30
MS. 11 213 0260 001-3

Anlodipino 5mg c/30 
MS. 12 675 0021 003-8

Anlodipino 10mg c/30 
MS. 15 087 0001 009-5

Atenolol 50mg c/30 
MS. 11 213 0225 003-2

Atorvastatina 10mg c/30 
MS. 16 773 0145 002-3

Atorvastatina 20mg c/30 
MS. 16 773 0145 008-2

Atorvastatina 40mg c/30 
MS. 12 675 0134 010-5

Candesartana 16mg c/30
MS. 10 047 0476 005-1

Carvedilol 12,5 c/30 
MS. 11 213 0342 008-6

Ciprofibrato 100mg c/30 
MS. 11 300 1014 002-1

(controlado)Citalopram 20mg c/28  
MS. 10 047 0377 003-7

Clopidogrel 75mg c/28
MS. 16 773 0309 002-4

Doxazosina 2mg c/30 
MS. 10 370 0536 004-2

Enalapril 10mg c/30 
MS. 15 584 0108 003-9

Enalapril 20mg c/30 
MS. 14 381 0144 004-7

Fenofibrato 200mg c/30
MS. 13 569 0528 002-4

Finasterida 5mg c/30
MS. 10 370 0541 002-3

Glimepirida 2mg c/30 
MS. 10 583 0665 020-4

Glimepirida 4mg c/30 
MS. 14 381 0146 004-8

Lansoprazol 30mg c/28 
MS. 16 773 0301 004-7

Losartana 50mg c/30 
MS. 17 287 0428 015-9

Memantina 10mg c/60 (controlado)
MS. 10 492 0193 006-2

Metformina 850mg c/30 
MS. 12 568 0151 001-9

Omeprazol 20mg c/56 
MS. 10 535 0090 005-8

Pantoprazol 20mg c/28 
MS. 10 047 0307 003-5

Pantoprazol 40mg c/28
MS. 10 089 0327 006-5

Risedronato 35mg c/4 
MS. 13 569 0557 003-0

Rosuvastatina 10mg c/30 
MS. 16 773 0328 003-6

Rosuvastatina 20mg c/30 
MS. 16 773 0328 009-5

Selozok 25mg c/30   
MS. 11 618 0077 006-8

Selozok 50mg c/30   
MS. 11 618 0077 013-0

Selozok 100mg c/30   
MS. 11 618 0077 011-4

Sertralina 50mg c/28 (controlado) MS. 10 089 0324 004-2

Sinvastatina 20mg c/30 
MS. 10 535 0134 005-6

Verapamil 80mg c/30 
MS. 13 569 0199 009-4

Viagra Genérico c/4
MS. 15 584 0145 010-3

MEDICAMENTO VALOR

ENTREGA GRÁTIS
(Consulte valores mínimos para entrega)
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Horário de funcionamento: segunda a sexta de 9h às 20h e sábado de 9h às 18h
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CRIANÇA É ESSENCIAL!

Rua Bolivar Mineiro, 435, loja 3 - Dona Clara  3497-1343

A loja conta com os últimos lançamentos em moda infantil, artigos esportivos, camisolas, pijamas, 
chinelos, biquinis e meias em geral. Grandes marcas como Lupo e Selene,

além de vários modelos de sandálias Havaianas.

O DIA DAS CRIANÇAS ESTÁ CHEGANDO E PREPARAMOS DICAS PARA VOCÊ ARRASAR NO PRESENTE!

Havaianas (adulto e infantil)

Pijama Masculino 
Regatas

Cuecas (Boxer,Slip e  Samba-canção)
Meias

Bermudas Alto-Giro

SungaHavaianasCuecas

MeiasBiquinis e Maiôs

PijamasSungas Calçados infantis

JARAGUÁ INFORMA

No dia 7 de agosto foi inaugurada a 
lanchonete Pão e Folha, um espaço especia-
lizado na venda de wraps, um tipo de san-
duíche natural em que os ingredientes são 
enrolados dentro de uma fatia de pão-folha. 
Administrado pelo casal Suely Messias e 
Ivan Resende, moradores do bairro Jaraguá, 
o espaço foi aberto na Rua Dom Rodrigo, 
108. O casal apostou na receita que vem 
conquistando amantes da comida leve e os 

adeptos de dietas.
Suely conta que a ideia de abrir esse 

negócio surgiu após o casal experimentar o 
wrap em São Luís (MA). “Achamos algo muito 
diferente e bastante saboroso. Resolvemos 
trazer esse produto que sabíamos ser uma 
novidade para o bairro”, revela. Após a de-
finição do produto, o casal partiu para uma 
pesquisa que durou cerca de seis meses an-
tes de chegar ao cardápio ideal.  No local 

é vendido o wrap grande de 28cm e por 
encomenda os mini wraps de 4cm. “O wrap 
grande é ótimo para substituir um almoço ou 
lanche da tarde e os pequenos são ideais 
para festas e confraternizações”, completa. 
Os sabores são variados e a casa conta 
também com a opção vegetariana. Os só-
cios estão em fase de estudo para implantar 
também o serviço de delivery. Mais informa-
ções: 3017-5201.

Lanchonete especializada em wraps é inaugurada no bairro

A loja Bolo Fofo foi inaugurada em 
meados de julho, na Rua Dom Rodrigo, 260. 
Trabalhando com receitas focadas no concei-
to de bolos artesanais, o sócio-proprietário 
Roune Luiz conta que o negócio surgiu de 
um hobby. “Sempre gostei de fazer bolo para 
as minhas visitas e para mim. Trabalhava em 
outro ramo, mas decidi buscar um trabalho 
diferente. Foi aí que surgiu a ideia da Bolo 
Fofo, que nasceu da minha parceria com a 
nutricionista Gabriela Palhares”, comenta.

Ela ajuda na elaboração do cardápio, 
que conta com ingredientes saudáveis e na-
turais, sem adição de conservantes e antimo-
fo, por exemplo. “Nossa proposta é resgatar 
receitas mais caseiras que ficaram um pouco 
perdidas no tempo. Os bolos se dividem en-
tre as opções diet, integral, light e tradicio-
nais, todos com redução de açúcar.

A Bolo Fofo também trabalha com en-
comendas. A entrega dos bolos é realizada 
apenas na região do Jaraguá, mas é possível 
encomendar para buscar na loja em horário 
combinado. Mais informações: 3087-0006.

O bairro Jaraguá continua ganhando no-
vas opções gastronômicas. Além de novos es-
tabelecimentos, é possível ver a evolução de 
alguns locais já estabilizados, como é o caso 
da Bueno Espeteria, que passou a se chamar 
Bueno Gourmet. Agora com status de restau-
rante, o estabelecimento localizado na Rua 
Izabel Bueno, 727, ampliou o seu cardápio 
e também a sua estrutura para atender ao já 
fiel público da região.

O proprietário Edson Sousa Júnior con-
ta que a opção de almoço, que desde o dia 
18 de setembro funciona todos os dias da 
semana, incluindo sábados e domingos. 
“Também ampliamos o playground com a 
ideia de atender aos clientes que tem um 
perfil bastante familiar, com o conforto de tra-
zer as crianças para acompanhar um happy 
hour ou jantar”, explica. Com o foco nesse 

público local, a casa transmite os jogos do 
Campeonato Brasileiro e conta também com 
várias opções de bebidas. Mais informa-
ções: 3497-0404.

Jaraguá ganha loja especializada 
em bolos artesanais

Bueno Espeteria agora é  
Bueno Gourmet

THIAGO CHAVES THIAGO CHAVES

ALEXANDRE FERREIRA
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Rua Mirian Wanderley Lara, 109 - Dona Clara

HOSPEDAGEM

Próximo à UFMG, Aeroporto da Pampulha, Mineirão e Mineirinho
Faça sua reserva - Diária e temporadas - Mensalistas

Transporte executivo

www.pousadavipbh.com.br

9982-0476 (Vivo) - 9378-9376 (TIM)
(31) 3024-3729

Hotel

Para qualquer meio de comunicação ter 
credibilidade, ser bem-sucedido, ou, pelo 
menos, respeitado, é preciso haver um com-
prometimento de seus idealizadores com o 
público final. No caso de um jornal, é preciso 
que isso aconteça com seus leitores e que 
haja matérias de interesse geral, qualidade 
e, principalmente, que chegue às mãos dos 
interessados. Por isso achamos fundamental 
que o Jaraguá em Foco seja bem distribuído 
e atinja o maior número de pessoas. Isso está 
sendo cumprido, pois pessoas de todas as 
partes da região recebem o jornal em casa, 
no seu local de trabalho ou em alguns dos 
pontos de distribuição, e comentam sobre as 
matérias, diagramação, qualidade do material 
e outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a todas 
as residências da região, sobretudo àquelas 
mais afastadas das principais ruas e aveni-
das. E é por esse motivo que deixamos grande 
quantidade do jornal em locais de maior cir-
culação, como em padarias, restaurantes, far-
mácias, clubes, academias, estabelecimentos 

de nossos anunciantes, entre outros pontos 
diversos.

Temos uma equipe de confiança que 
trabalha de forma unida e coesa, realizando 
a melhor distribuição possível. Caso alguém 
não receba o jornal, isso pode acontecer por 
vários motivos: dificuldade de acesso; caixa 
de correio pequena e o exemplar fica para o 
lado de fora, passível de alguém retirar; cães 
que impedem a aproximação ou mesmo o 
fato de um familiar receber o jornal e não 
mostrar para os demais e/ou um funcionário 
de uma loja receber e não repassar para o 
proprietário.

Pedimos a gentileza de nos informar caso 
seja entregue mais de um exemplar da mes-
ma edição em sua residência ou alguma outra 
distribuição indevida.

Caso queira nossas edições anteriores ou 
não tenha recebido esta edição, envie um e-mail 
para emfocomidia@emfocomidia.com.br ou 
ligue para 3441-2732 / 2552-2525 e pro-
videnciaremos a entrega em um prazo de até 
cinco dias.

Distribuição do Jornal
ALEXANDRE FERREIRA
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Food Truck se consolida no bairro Dona Clara
JARAGUÁ INFORMA

A Praça Santa Catarina Labouré, no Dona 
Clara, já era movimentada por conta da igreja 
e da criançada que a usufrui. Mas nos últimos 
meses a presença familiar aumentou graças a 
uma “febre” que tomou conta da cidade. Desde 
maio, os Food Trucks, carros e caminhões que 
vendem comidas diferenciadas, estão no es-
paço à noite, inicialmente às quintas-feiras, e 
agora também às terças-feiras. 

Ao visitar a praça é possível notar essa 
diversidade e a grande presença de famílias, 
que elogiam principalmente a organização: “É 
ótimo para criança e família. Não há bagunça. 
Traz mais pessoas para a praça e a deixa mais 
segura e limpa, pois os vendedores sempre 
limpam. É tudo organizado. Trago as crianças 
nos dois dias”, conta Alexandra Almenara, 
moradora da região. Também frequentadora 
assídua, Cristiane Andrade fala sobre a dife-
rença entre as comidas de rua: “Os pratos são 
ótimos, com diferenciais, boa qualidade e são 
benfeitos. A quinta-feira é o melhor dia, pois 
tem mais variedade.”

A essência dos pratos aparece de várias 
formas: “Há dois anos e meio eu li sobre o 
Food Truck em São Paulo e me interessei, mas 
em Minas não existia. Em 2015 comecei em 
Belo Horizonte com risoto, pois era a comida 
que eu fazia em casa quando morava na Itália. 
Eu o faço na chapa. Trouxe a experiência para o 
caminhão e deu muito certo”, revela Hemerson 
Gomes, proprietário do Risoleto. Outros pes-

quisaram mais: “Fiz um curso de gastronomia 
e cheguei ao prato pesquisando na internet 
ao procurar um diferencial. Após três meses 
de tentativas cheguei aos formatos que ven-
demos. Foi um sucesso. De terça a sexta-feira 
estamos com a agenda cheia pelas praças”, 
conta Daliene Magalhães, sócia-proprietária do 
Bolibata. 

Matias Gomes, proprietário do Happy Food 
Truck BH, também trouxe seu conceito de fora. 
“Meu hambúrguer é americanizado, pois tra-
balhei nos Estados Unidos sete anos e meio. 
Lá conheci o conceito do hambúrguer que eu 
mesmo faço. É 100% carne”, destaca. Alguns 
vieram dos restaurantes para a rua. “Temos um 
restaurante em que a especialidade é batata 
recheada. Tivemos a ideia de trazer para o 
Food Truck. Adaptamos a forma de apresenta-

ção a esse segmento, mas o prato é o mesmo”, 
conta Verônica Campos, proprietária do Rota 
dos Sabores Food Truck.

Visual e Conceito
Outro fator interessante é o visual dos 

carros e dos atendentes: “Trabalhamos com 
sorvete artesanal e milk shake, com temática 
inspirada nas lanchonetes dos anos 1950 
dos Estados Unidos. A criançada adora os 
uniformes, pois usamos roupas retrô”, reve-
la Fernanda Freitas, proprietária do Gelado 
Sorvete Gourmet. Outros conceitos americanos 
vieram juntos: “Trazemos um bom ambiente 
para a família, e promovemos o piquenique 
com um produto de ótima qualidade. As pes-
soas ficam sentadas nas toalhas espalhadas 
no chão da praça com os amigos e familiares. 

Queremos sempre convidar novos carros para 
que em cada edição tenha um diferencial e 
uma comida diferente”, relata Paulo Henrique 
Damasceno, proprietário do Donna Coxinha.

A vice-presidente da Associação Mineira 
de Food Trucks e proprietária do Espetrucks, 
Taísa Gheller, diz que existe todo um trabalho 
para conquistar um público familiar. “A asso-
ciação determina várias normas. Por exemplo, 
recolhemos nosso lixo e o levamos em vez 
de deixar nas lixeiras locais. Além disso, re-
colhemos até o lixo normal da praça, que é 
responsabilidade da Prefeitura. Os moradores 
notaram a ação e nos apoiam”. Os expositores 
buscam uma regulamentação, já que o serviço 
se distingue de outros comércios sob rodas: 
“Estamos esperando a votação na Câmara 
Municipal para que possamos trabalhar com 
mais dois formatos, aqueles com ônibus me-
nores, de até 1,5 tonelada, e os bike trucks, 
que são as bicicletas. Nosso regime ainda é 
de carros de lanche, como ambulantes con-
vencionais”, diz Vinícius Carvalho, proprietário 
do Uaykisôba Food Truck. A expectativa é que 
os vereadores resolvam a situação: “BH não 
tem legislação para esse empreendimento. 
Aguardamos essa situação para trabalhar-
mos sem problemas e dentro da lei”, espera 
Ageu Maciel, gerente do The Van. O Food Truck 
acontece na Praça Santa Catarina Labouré às 
terças e quintas-feiras a partir das 18h. (João 
Paulo Dornas)

Viagem a lazer e para os principais 
eventos de artesanato do país

T U R I S M O &A RT E
P R O M O Ç Õ E S

Mais informações: www.turismoearte.com.br

Rua Cyro Vaz de Melo, 547 - B. Dona Clara
(31) 4103-2874 / 9207-5627 - contato@turismoearte.com.br

Cursos e loja de artes e artesanato

Criolipólise + Lipocavitação

A gordura localizada está com os dias contados

Perca de 20% a 30% de
gordura localizada em 1 sessão.

Rua Izabel Bueno, 693 - Jaraguá 4141-6634 | 9863-7961

PILATES | FISIOTERAPIA | ACUPUNTURA
www.corefisio.net

,00

R$390
POR SESSÃO

ALEXANDRE FERREIRA
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A região do Jaraguá tem moradores des-
de o final do século passado. Entretanto, co-
meçou a apresentar um crescimento acelerado 
a partir do final da década de 1960 e início 
da de 1970. Mas para chegar nesse ponto, 
vários fatores contribuíram para isso, como a 
construção do Jaraguá Country Club, em 1961, 
por um grupo de empreendedores e a Vila dos 
Repórteres ou Vila dos Fotógrafos (com 65 ca-
sas), em 1962, que foi o primeiro conjunto de 
casas da região. Além disso, a construção do 
Mineirão em 1965 também influenciou o movi-
mento do bairro, com muitas pessoas que vie-
ram comprar e limpar seus lotes nessa época. 
A partir de então, a quantidade de pessoas que 
veio morar na região aumentou a cada ano.

“Lembro que torcíamos para isso aconte-
cer logo e ter mais movimento. Isso só foi pos-
sível com as construções dos funcionários da 
Denereu e União dos Cometas. Ainda assim as 
ruas não foram abertas. Era preciso conseguir 
pessoas que limpassem os caminhos e tiras-
sem os tocos para que os carros chegassem 
mais perto. E mesmo quando foram abertas, 
um tempo depois, tínhamos de deixar a Kombi 
que compramos no antigo Posto Flamingo (na 
esquina da Rua Estoril com a Avenida Antônio 
Carlos) para conseguir chegar aqui”, lembra 
Zilda Rosário dos Santos, proprietária de um 
dos primeiros comércios do bairro. Ela veio 
com seu marido, Mário dos Santos (sempre 
lembrado pelo famoso tira-gosto do Mário Pé 
de Porco), há mais de 50 anos para a região.

Para o jornalista aposentado Antônio 
Cocenza, que se mudou para o bairro em 1966 
e já foi um dos presidentes da Cooperativa dos 
Repórteres, o primeiro grande movimento do 
bairro foi em 1967, junto com a evolução e me-
lhorias no Clube Jaraguá. “Até então, os jorna-
listas da cooperativa estavam muito empenha-
dos e conseguiram trazer melhorias para im-
pulsionar para impulsionar o local. Neste mes-
mo ano conseguimos asfaltar parte do bairro, 
através do apoio da assessoria de imprensa da 
Prefeitura. Isso foi possível devido ao prestígio 
que tínhamos com o governo”, relembra.

Características interioranas
Em 1965 o bairro Jaraguá ganhou mais 

uma instituição de ensino, a Escola Estadual 

Kennedy, hoje chamada de Escola Estadual 
Anita Brina Brandão, na Rua Izabel Bueno. Há 
alguns anos passou a contar também com a 
Universidade de Alfenas (Unifenas), além de 
muitas outras escolas e colégios de muito bom 
nível.

O bairro hoje dispõe de uma ótima infra-
estrutura em termos de produtos e serviços. 
Podem ser encontrados com facilidade no local 
todos os principais tipos de estabelecimentos: 
padarias, mercearias, lavanderias, floriculturas, 
drogarias, supermercados, agências bancárias, 
clínicas diversas, agências de turismo, salões 

de beleza, petshops, buffets, lojas de informá-
tica, locadoras, lojas de roupas e brinquedos, 
casas lotéricas, escolas de aviação, autoesco-
las, óticas, estúdios de fotografia, construtoras, 
imobiliárias, centros automotivos, além de ba-
res e restaurantes da melhor qualidade.

De acordo com a Associação de Moradores 
da Região do Jaraguá, a população da região 
(Dona Clara, Liberdade, Indaiá, Universitário 
e Santa Rosa) é de cerca de 40 mil habitan-
tes. O acesso é fácil e pode ser feito pelo Anel 
Rodoviário e pelas avenidas Antônio Carlos, 
Cristiano Machado, Carlos Luz e Sebastião de 

Brito. Está muito bem localizado na região, a 
poucos metros de locais como Aeroporto da 
Pampulha, UFMG, Shopping Del Rey, Minas 
Shopping, Mineirão, Mineirinho, Lagoa da 
Pampulha e Igrejinha da Pampulha. Isso permi-
te que o Jaraguá seja uma das principais refe-
rências para os bairros vizinhos.

As principais vias são a Izabel Bueno e 
Sebastião de Brito, onde se pode encontrar 
os principais tipos de estabelecimentos co-
merciais, educacionais e de lazer. Os bairros 
vizinhos são São Luiz, São José, Ouro Preto, 
Planalto e Itapoã.

A antiga Fazenda Pampulha deixou uma 
marca característica mantida até hoje: um cli-
ma semelhante ao de uma cidade do interior, 
com ruas tranquilas e bem arborizadas e pe-
quenos comércios tradicionais. No entanto, é 
visível o crescimento do bairro e o aumento da 
população nos últimos anos. Basta uma volta 
pelas ruas para ver o grande número de pré-
dios sendo edificados e levantados por diver-
sas ruas do bairro, assim como o grande nú-
mero de apartamentos novos à venda. Ainda 
assim, o bairro mantém e preserva boa parte 
de suas características originais. Desta for-
ma, aliando essa tranquilidade com evolução 
e modernidade, os moradores ganham em 
qualidade de vida.

Histórias
Os irmãos Alda Maria Pelegrino e Fernando 

José Pelegrino, juntamente com seus demais ir-
mãos e o pai (Zé Pelegrino, um dos primeiros 
moradores da região) compraram um dos lo-
tes da Denerau (Departamento Nacional de 
Endemias Rurais), que era uma das donas das 
terras da região. “Nossa casa foi a primeira da 
Rua Duarte Costa. Na época era tudo mato. A 
Rua Izabel Bueno, que hoje é uma referência 
no bairro, era um simples caminho de terra. 
Não existiam ruas abertas, telefone, nem luz 
e água encanada”, conta Fernando. Para ele, 
o primeiro progresso foi a construção do poço 
artesiano em 1963: “Foi construído no quintal 
da minha casa e muitas pessoas vinham aqui 
procurar o meu pai para fazer a ligação. Por vol-
ta de 1972 a Copasa começou a fazer a distri-
buição de água.”

Outro morador dessa época é Rubens 

Uma rica e emocionante história contada por uma geração privilegiada
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FOTOS: ARQUIVOS DE FAMÍLIA

Na foto acima (esq.) é possível ver as ruas Silvério Ribeiro à esquerda e Feliciano Ne-
grão à direita. Abaixo está a Rua Coronel Marcelino (esq.) e a Rua Izabel Bueno (dir.), 

entre as ruas Dom Rodrigo e Francisco Vaz de Melo
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Uma rica e emocionante história contada por uma geração privilegiada
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Cardoso. Sua esposa Consuelo e ele se mu-
daram para o Jaraguá entre 1962 e 1963. Eles 
foram morar na Rua Miramar e depois para a 
Rua Frei Manoel da Cruz. “Quando comecei a 
construir a casa na Rua Frei Manoel da Cruz, a 
Izabel Bueno era um pasto. O material de cons-
trução tinha de ser entregue em uma carroça. 
Não havia água. Pegávamos com a nossa vizi-
nha e também utilizávamos água da chuva. O 
ponto de energia na região era no Cemitério 
Israelita, que fica na Izabel Bueno. Juntamente 
com outros moradores, compramos postes e 
puxamos a energia de lá”, relata.

Em meio às dificuldades para conseguir 
água e energia, os moradores foram construin-
do o bairro com ajuda mútua. O espírito de so-
lidariedade era uma das características mais 
marcantes da época. “Eu vi o bairro crescer. 
Lembro que quando alguém ia construir uma 
casa, a solidariedade dos vizinhos era funda-
mental, pois eles ‘emprestavam’ a energia elé-
trica até a Cemig chegar ao local e fazer a ins-
talação definitiva”, recorda o corretor de imó-
veis Evilásio do Vale Pires. Ele conta ainda que 
o acesso ao telefone era muito difícil nesse pe-
ríodo e relembra que os vizinhos que tinham o 
aparelho permitiam que os outros recebessem 
ligações.

A locomoção era outro fator de dificulda-
de para os moradores da região do Jaraguá no 
início dos anos de 1960. “Na época, pegar um 
ônibus era difícil, pois a linha só passava na 
Rua Boaventura. Quando eu perdia o ônibus 
andava até a frente da UFMG para pegar outro 
para Venda Nova. Não passava ônibus na Izabel 
Bueno porque ela era praticamente intransitá-
vel, com muitas pedras e poeira”, descreve o 
policial aposentado José Antônio Bastos Filhos, 
mais conhecido como Seu Zé Pimenta.

Ele chegou à região em 1970 com sua es-
posa e os filhos. Um dos motivos da sua vinda 
foi o Clube Jaraguá, do qual ele era sócio. O lo-
cal escolhido para morar foi em frente à Praça 
Brandão Amorim. Ele recorda que, na época, a 
praça era chamada de “Praça do Boi”, porque 
o gado da fazenda que ficava no bairro Dona 
Clara dormia à noite no local. “Quando muda-
mos para o Jaraguá, meus filhos foram matricu-
lados na Escola Estadual Kennedy, atual Escola 

Estadual Anita Brina Brandão. As missas eram 
realizada na Igreja Santo Antônio, que na épo-
ca eram ministradas pelo padre Maia. Com o 
passar dos anos foram construídas as igrejas 
Nossa Senhora Aparecida e a Santa Catarina 
Labouré”, lembra.

Comércio
Misael Alvarenga Filho, que foi um dos prin-

cipais comerciantes da região na década de 
1970 e 1980, também relata como foi o início 
do comércio no Jaraguá: “Eu tinha um ponto na 
esquina da Rua Cacuera com a Izabel Bueno. 
Lembro que nessa época (1974/1975) a 
Izabel Bueno era toda de cascalho. O comércio 

na região era bem interiorano. De repente che-
gou o progresso, as casas deram lugar aos 
apartamentos de luxo e, consequentemente, 
vieram grandes redes e empresas”, relembra.

O Supermercado Jaraguá está presente 
no bairro desde 1984. Quando o proprietário 
Marcelo Neves de Oliveira chegou, já havia a 
mercearia do Misael, o Supermercado Epa e 
um outro na Professor Magalhães Penido. Com 
o tempo, surgiu Bom Marché, Via Brasil, Paes 
Mendonça e o BH. “Há lugar para todos sem 
que um atrapalhe as vendas dos outros. Essa 
expansão aquece as vendas e nos dá a chance 
de manter nossos negócios”, ressalta.

O aposentado Roberto Fernandes chegou 

ao bairro em 1967, depois de ter se casado, 
e foi morar próximo ao Cemitério Israelita. Ele 
conta como era a vida na época: “Por volta de 
1968 o comércio foi aparecendo, como o tra-
dicional bar e mercearia do Senhor Pimenta. 
Essa foi uma das primeiras mercearias e pon-
to de encontro entre os amigos para colocar 
o papo em dia. Depois vieram outras como a 
do Misael.”

Há mais de 30 anos, as irmãs Regina 
Coele Bastos Neves e Rosângela Pacheco 
Bastos abriram a loja de presentes Tudo Pra 
Você. Elas começaram com vendas e monta-
gens de bijuterias, mais algumas mercadorias 
consignadas. “Para comércio de bairro, nos 
consideramos privilegiadas, pois temos uma 
ótima clientela. Nossos clientes mantêm uma 
fidelidade e de lá para cá ampliamos nossa va-
riedade de produtos consideravelmente”, expli-
ca Rosângela.

O consumidor Fabiano Rocha aponta di-
versas vantagens no comércio local. “Temos 
um atendimento personalizado, por meio de 
pessoas que nós conhecemos e que nos co-
nhecem. O preço é atrativo, sendo possível ne-
gociar e ter garantias. Somos bem tratados e 
ainda podemos saber das notícias do bairro, 
encontrar com amigos no interior das lojas e 
colocar a conversa em dia. Tudo isso a poucos 
metros de nossa casa. Dificilmente alguém fa-
ria isso num shopping ou no centro da cidade”, 
afirma.

Por essas e outras só mesmo quem viveu 
essa realidade tem a riqueza de detalhes e de 
conhecimento sobre toda a região. São tem-
pos inesquecíveis e de muita luta até chegar 
aos dias atuais. A diferença do início do de-
senvolvimento para os dias atuais é imensa. O 
bairro, que já crescia significativamente há 10 
anos, mantém o aumento populacional e co-
mercial com muitos prédios ainda sendo edifi-
cados por diversas ruas, assim como o grande 
número de apartamentos novos à venda. Ainda 
assim, apesar de todo esse crescimento, a re-
gião preserva boa parte de suas característi-
cas originais e, mesmo com toda a evolução 
e a modernidade, os moradores ganham em 
qualidade de vida. (Fabily Rodrigues e Cígredy 
Neves)

FOTOS: ARQUIVOS DE FAMÍLIA

A foto acima mostra a construção da Paróquia Santo Antônio, reinaugurada no dia 25 
de novembro de 1983. Abaixo, os moradores em frente ao local onde seria construída a 

Vila dos Repórteres
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Av. Sebastião de Brito, 400 - Dona Clara    3447-4839

Toda sexta-feira apresentação de dança do ventre à partir das 21h,
com diversos pratos árabes no buffet com balança

�o�e �ra�e�

Venha comemorar conosco 
seu aniversário.
O bolo é por nossa conta.
(Reservas com 24h de antecedência,
consulte condições)

Promoção Aniversariantes

O PONTO DO CHURRASCO

/xicodonaclara

Almoço self service com churrasco todos dias da semana! 

Bilhar

Espaço KidsBuffet

Focados na saúde e bem estar do cliente, oferecemos todos os tipos de tratamento 
odontológico, através de uma equipe altamente capacitada.

Oferecemos também tratamentos diferenciados como laserterapia, 
transformação do sorriso, toxina butolínica, tratamento de ronco e apneia, sempre 

aliados a conhecimento e alta tecnologia.
A nossa losoa é promover saúde e bem estar ao paciente. Venha nos conhecer!odontologia e bem-estar

R. Francisco Vaz de Melo, 20 sala 01 - 3427-7732 / 9184-7810 

O consultório do Dr. Alysson Leonardo N. Mello 
agora é Life odontologia e bem estar!

ENQUETE
Dona Clara se expande após melhorias no Jaraguá

“Presenciei muitas máquinas derrubando os eucaliptos das redondezas. A maior 
parte do bairro Dona Clara pertencia à fazenda da família do Luciano Fayal. Pouco 
tempo depois, no começo dos anos 1980, foram construídas as primeiras casas 
geminadas; porém, o crescimento expressivo do bairro se deu mesmo nos anos 
1990, quando o Dona Clara virou um grande canteiro de obras.”
Evilásio do Vale Pires, Corretor de imóveis

“A região do Jaraguá estava crescendo muito em 1983. Era mais desenvolvida e 
povoada do que a do Dona Clara. Em 1990 havia muitas construções, o Dona 
Clara já estava mais fortalecido e com mais moradores, escolas, transporte coletivo 
e comércios. Sempre tivemos boas instituições de ensino como a Escola Estadual 
Kennedy (hoje Escola Estadual Anita Brina Brandão) e o Colégio Dona Clara, 
inaugurado em 1992.”
Valcir Peres de Aguiar, Comerciante

“Me mudei para o bairro em 1966. Vi o bairro crescer em todos os aspectos. Fico 
muito feliz quando vejo meus filhos e netos bem criados e o bairro crescendo cada 
vez mais. Creio que todos participaram dessa evolução, principalmente os que 
mudaram para cá no final da década de 1960 e lutaram por melhorias, se sentem 
orgulhosos ao ver o resultado deste trabalho que começamos.”
Antônio Cocenza dos Santos, Jornalista aposentado

“O crescimento do Jaraguá aumentou com o loteamento do Dona Clara. Gosto 
do crescimento do bairro, mas isso traz problemas, como trânsito e insegurança. 
Mesmo assim, vejo o crescimento como um ponto positivo para a região. Temos 
tudo perto. Sou feliz por ter criado meus filhos aqui. Todos ainda moram na região. 
Temos muitos amigos e gosto bastante de morar aqui.”
José Antônio Bastos Filho (Seu Zé Pimenta), Policial aposentado

“Comprei este lote na Rua Silvério Ribeiro em 1978 e me mudei no dia 4 de 
maio de 1979. O Dona Clara não tinha nada nessa época. A Praça Santa Catarina 
Labouré era só mato. Lembro que o shopping onde está localizado o Bradesco era 
um sítio pertencente ao pai de um amigo meu e que um depósito de materiais de 
construção ocupava o terreno em frente.”
Reinaldo Henrique de Carvalho, Aposentado

“Quando eu me casei, pensei que ia ser melhor me mudar daqui para conhecer 
outro lugar, mas não consegui. Aqui tem um clima de interior em que já conheço 
todo mundo. Tem o Clube, os amigos, os parentes e as escolas que conhecemos. 
Então eu me sinto enraizado, inclusive tudo que preciso resolver, ir a banco, em 
comércio, qualquer coisa eu resolvo por aqui.”
Leonardo Santos Lemos, Proprietário da ADL Auto Peças

“Eu comecei a construir em 1976. Na época a rua era de terra batida. O Dona 
Clara era uma fazenda e tinha até brejo. Hoje o bairro está mais valorizado porque 
a infraestrutura melhorou muito. O crescimento deixou o comércio da região 
fortalecido, mas tenho saudade do leite retirado do curral, de andar na rua e das 
conversas com os amigos do bairro Santa Rosa.”
Roberto Fernandes, Aposentado

“Quando me mudei para o bairro Dona Clara em 1988 só havia a empresa Garra, 
que ficava na esquina da minha rua. Nessa época já existiam algumas casas. 
Meus filhos e outras crianças brincavam no lote que ficava na esquina das ruas 
Leopoldina Cardoso e Bolivar Mineiro. Outra recordação boa eram os passeios na 
Rua Orozimbo Nonato com meus filhos para ver os aviões. Tinha uma vista linda.”
Joana Darc Brites Queiroz de Oliveira, Dona de casa
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“Chegamos à região em 1972. Nossa primeira casa era no bairro Universitário, 
próximo ao antigo Hospital Inconfidência. Na década de 1980 nos mudamos para 
a Rua Mato Verde, no bairro Santa Rosa. O bairro era pequeno e tinha poucos 
moradores, por isso as pessoas eram mais unidas. Hoje os vizinhos passam na 
rua e nem te cumprimentam. Também não havia um comércio forte como hoje.”
Antônio Zico, Aposentado

“Tenho boas recordações da turma da época composta por Francisco Xavier, 
João Lauro e outros. Éramos uma turma grande e nos encontrávamos em alguns 
estabelecimentos, principalmente no Mário Pé de Porco, entre os anos de 1973 e 
1975. O Jaraguá hoje é uma região completa. Muitas coisas melhoraram como a 
estrutura, o grande número de moradias e um comércio bem amplo.”
Francisco Nativo de Lima, Gerente comercial

21,5cm x 5,25cm

ENQUETE
Moradores lembram saudosos o desenvolvimento da região do Jaraguá

“Cheguei com meu marido em 1960 e fomos a terceira família desta região próxima 
à Praça Brandão Amorim. Ficamos um bom tempo isolados sem recursos, energia 
e saneamento. Por um bom tempo éramos o único comércio do bairro. Vendíamos 
querosene, macarrão e fubá a granel, frango de pé duro, pãozinho de sal, pão tatu, 
rosca, verdura e, claro, o pé de porco que as pessoas faziam até encomendas.”
Zilda Rosário dos Santos, Proprietária do Supermercado Precinho

“Em 1964 foi aberta a Mercearia do Compadre, que ficava na Rua Boaventura, 
próximo onde hoje se localiza a agência dos Correios. Em 1968 chegou a fábrica 
de pães Fiorenza. No mesmo ano foi inaugurada a Mercearia Santos (hoje 
Mercearia Precinho, da Dona Zilda), muito movimentada na época. Tenho saudade 
dessa época, quando podíamos sair de casa à noite sem preocupação.”
Alda Maria Pelegrino, Doceira

“Me lembro dos amigos que juntavam as famílias quase diariamente aqui na porta. 
Não sei o por quê, mas com o tempo esse costume se diluiu. Acredito que o 
progresso, o movimento forte de carros na rua e o medo de assalto são coisas da 
modernidade que atrapalham esse tipo de convívio. Hoje só vejo as pessoas de 
passagem e todas sempre com pressa.”
Liberato Souza Lana, Aposentado pela Imprensa Oficial

“Mudei para o bairro Jaraguá em 1973. Os postes de luz eram de madeira, não 
tinha asfalto, nem água encanada. Pagávamos mensalmente para ter água de poço 
artesiano. Só havia a mercearia da Dona Zilda. Todos compravam ali, formando até 
filas no caixa. O progresso foi bom, mas a tranquilidade acabou. Quando meus 
filhos eram crianças, brincavam na rua jogando bola e o portão só era trancado 
na hora de dormir.”
Elgita Rodrigues Pereira, Pedagoga

 “Quando eu vim para cá em 1963 aqui se chamava Parque Pampulha. Hoje é 
Santa Rosa. Eu tinha um Chevrolet 46 e fazia o transporte de todos. Levava muitas 
pessoas até o ponto de ônibus e nos hospitais. Para um ônibus entrar no bairro, 
nós tivemos de buscar pedras e entulhos na pedreira, para que ele conseguisse 
subir a rua. Caso contrário, não subia, principalmente quando chovia, pois a 
estrada era de terra.”
João de Souza (Nozão), Aposentado

“Depois de algum tempo morando com meu pai (José Pelegrino), mudamos em 
1972 para a Rua Coronel Marcelino, no bairro Santa Rosa, que na época se 
chamava Panorama, também conhecido como Parque Pampulha. Como a região 
não era desenvolvida como hoje, não existiam muitas lojas comerciais. Íamos de 
ônibus fazer compras no Centro e uma das primeiras mercearias foi a da Dona 
Zilda e a do Nozão.”
Artur Pelegrino, Aposentado

“Cheguei ao Jaraguá em 1966. O bairro não tinha muitas ruas e as poucas 
que existiam eram de cascalho. Abríamos as passagens no mato por enxadas. 
Nossa água vinha de cisternas. Havia poucas mercearias, apenas o Pé de Cana 
e o Senhor Pimenta. A Izabel Bueno tinha um comércio bem familiar. O ônibus 
que pegávamos era o Parque Pampulha. Ninguém imaginava que o bairro iria se 
transformar no que é hoje.”
Vinícius Dantas, Proprietário da padaria Ping Pão

“Em 1975 as ruas foram asfaltadas, chegaram os primeiros comércios e, aos 
poucos, as construções. Somente nos anos 1990 é que vimos acontecer um 
‘boom’ nas construções, com a chegada de muitos novos moradores, dos bancos 
e novos comércios. Além disso, nós também nos beneficiamos, pois podemos 
prestar serviços a um número maior de pessoas na nossa empresa, que é uma 
lavanderia fundada em 1985.”
Valter Pereira dos Santos, Proprietário da Lavanderia Jaraguá

“Até a década de 1960 o bairro se chamava Arraial de Santo Antônio da Pampulha 
Velha. O destaque do crescimento da população aconteceu no final da década de 
1940 com a construção do conjunto arquitetônico da Pampulha e do aeroporto. 
E a partir de 1962, com a construção da Vila dos Repórteres, na Rua Aeroviários, 
mais pessoas vieram morar aqui, que não eram descendentes dos moradores 
antigos.”
Manoel Fonseca dos Reis, Funcionário público federal

“Nasci em 1915 na mesma casa que moro hoje (Estrada Velha da Pampulha, atual 
Rua Boaventura). Tive uma vendinha durante 40 anos e as crianças me chamavam 
de Seu Dodô, por isso o apelido pegou. Lembro que a primeira loja foi aberta em 
1972, conhecida como Mercado do Compadre e o primeiro depósito de material 
de construção ficava na região da praça da Igreja Santo Antônio.”
Adoralício Pereira de Souza (Seu Dodô), Aposentado

“Cheguei ao Jaraguá em 1984, com 25 anos. Aqui ainda tinha muita vaca 
pastando. A molecada ficava na rua brincando, pois existia tranquilidade. As festas 
e os encontros com os vizinhos eram feitos no Clube Jaraguá. Os laços entre os 
vizinhos eram mais estreitos. Na minha mercearia eu vendia fiado, pois confiava 
nas pessoas. Lembro-me também que a Sebastião de Brito não se ligava como a 
Cristiano Machado.”
Marcelo Oliveira, Proprietário do Supermercado Jaraguá

“Viemos para cá em 1979. Achavam que morávamos na roça. Era um bairro 
tranquilo e gostoso. A vizinhança era excelente e todos se conheciam. As ruas eram 
todas de terra. Não tinha asfalto. Havia poucas casas, diferentemente da grande 
quantidade de prédios de hoje. O Jaraguá tinha todo o aspecto de cidade de 
interior. O bairro continua muito bom e melhorou em relação ao comércio.”
José Barbosa, Comerciante

“As pessoas tinham raízes do interior e eu vendia meus produtos nesta mesma 
linha, oferecendo de tudo. Era um armazém interiorano. Vendia fiado e tinha pelo 
menos umas 150 cadernetas. Lembro que ia todo dia para o Ceasa às 3h para 
que às 7h pudesse abrir a mercearia. Minha caminhonete azul era bem conhecida. 
Nessa época existia um grande calor humano entre os moradores.”
Misael Alvarenga Filho, Comerciante aposentado

 “As casas foram sendo construídas uma atrás da outra. Seis meses depois que 
comecei a construir a minha, abriram a Izabel Bueno, uma via cheia de terra e 
cascalho. O bairro foi povoando rapidamente e muitas pessoas se mudaram na 
mesma época. Sinto saudade da época em que podíamos transitar pela rua com 
tranquilidade e o bairro era sossegado, sem problemas de segurança.”
Rubens Cardoso, Administrador de empresas
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NOVOS ALUNOS
2016

Edital e inscrição  na secretaria da escola 
ou pelo nosso site manoelpinheiro.com.br

Mais informações: (31) 3445.2852

vagas
De 2ª à 6ª feira das 07h às 11h e das 

13h às 17h 
na secretaria do IEMP ou aqui

Educação Infantil
ENsino Fundamental

Ensino Médio

INSCRIÇÕES
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Unidade Jaraguá | Rua Coronel Marcelino, 182 – Jaraguá

3490-5000•coleguium.com.br

SE VOCÊ QUER, VOCÊ PODE

A vida pede preparo. 

O Coleguium ensina, em sala de aula, 

a enfrentar os desafios de fora dela.

Há quase 3 décadas, o Coleguium ensina a enfrentar os desafios 
da vida por meio de uma formação de excelência. Desde cedo, 
nossos alunos desenvolvem habilidades e valores que extrapolam 
o conteúdo de sala de aula. Por isso, estamos há 5 anos entre as 
10 melhores escolas do Brasil. Resultado de quem prepara para o 
vestibular e muito além dele.
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Av. Sebastião de Brito esquina
c/ R. Bento Mendes Castanheira

Dona Clara

1e2
quartos

c/suíte

Garagem
e

lazer

OBRAS 
EM ANDAMENTO!

Adquira já a sua unidade com condições especiais

Plantão de vendas:

9730-2090 | 2515-6766 | marcabrasilconstrutora.com.br

Acabamento de qualidade: porcelanato e 
laminado.

Vagas de garagem cobertas.

A 500m da Linha Verde (Av. Cristiano Machado) 
e Estação de Metrô.

Fácil acesso ao aeroporto da Pampulha, UFMG, 
Av. Antônio Carlos e Anel Rodoviário.
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LAZER E COMODIDADE
Registro de Imóvel: 223.546 de 22/06/2015
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Banho
a partir de

R$20,00

Não 
cobramos

Taxa de
transporte 

na região

temos
Hotelzinho

Rua Conselheiro Galvão, 123 - Jaraguá
(31) 2523-6523   4136-0682   9681-1069

elegancepetshop@hotmail.com

Bolo Fofo

Bolo Fofo
Casa de Bolos Artesanais & Lanchonete

Tradicionais - Integrais -  Light - Diet

oDeliciosos sabores!Aceitamos encomendas 3087-0006

Rua Dom Rodrigo, 260, Loja 3 - Santa Rosa 

Mostra cultural reúne estudantes e  
familiares no Colégio Dona Clara 

Os alunos da 
Educação Infantil 
do Colégio Dona 
Clara realizaram no 
sábado, 19 de se-
tembro, na Unidade 
II da instituição, mais 
uma mostra cultural. 
Com o tema “Família: 
patrimônio maior da 
humanidade”, eles 
foram incentivados a 
investigar as influên-
cias familiares sobre 
a construção do seu 
conhecimento bus-
cando, em casa, as referências que seriam 
trabalhadas na sala de aula. Ação diferen-
ciada em um mundo individualista, a mostra 
estimulou a participação dos pais com seus 
filhos e consolidou um importante elo para a 
integração entre escola e famílias.

A coordenadora da Educação Infantil, 
Márcia Amaral, explicou que os alunos traba-
lharam intensamente a construção de valores 
por meio das temáticas “a família o lazer e o 
brincar; família e sustentabilidade ambiental; 
família, alimentação e vida saudável; família e 
o patrimônio cultural imaterial”.

Várias ações, incluindo aplicação de 
questionários em casa, realização de oficinas 
e encontros orientados, visitas a museus, 

teatros, hortas e a 
produção de uma 
série de materiais an-
tecederam a mostra 
e culminaram com a 
exposição de traba-
lhos e apresentações 
musicais. O resultado 
foi a presença ex-
pressiva de alunos e 
seus pais nas depen-
dências da escola, 
reafirmando a impor-
tância da parceria e 
participação da famí-
lia na vida escolar.

Segundo Márcia, a ideia da mostra se 
justifica pelo fato de que a família deve ser 
considerada a grande mediadora entre o in-
divíduo e a sociedade, a ponte para perceber 
o mundo e nos situarmos nele. “Entendemos 
que a família deve acolher a criança, ofere-
cendo a ela um ambiente estável e amoroso. 
Embora a modernidade tenha trazido uma 
série de mudanças, inclusive na família, isso 
não isenta a instituição familiar do seu papel 
de educadora primordial. Consideramos todo 
esse envolvimento fundamental para atin-
girmos os melhores resultados na formação 
dessas crianças. O que aconteceu aqui foi 
uma verdadeira festa da família”, comemora. 
(Vanessa Jacinto)

QUADRO DE EMPREGOS
Estas são algumas das vagas de emprego da nossa 
região. Divulgamos e esperamos contribuir, tanto com 
as empresas que precisam preencher estas vagas 
quanto com os moradores e demais interessados. 
Os dados da empresa, contato, especificações e 
quantidade de vagas podem ser enviados para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função:DIAGRAMADOR/DESIGNER/FOTÓGRAFO
Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência com diagramação 
no Indesign, tratamento de fotos, criação e elaboração 
de anúncios e peças publicitárias. Preferência para o 
profissional que cria ilustrações e/ou tenha experiência 
em fotografia. Fundamental que tenha disponibilidade 
de tempo, organização, iniciativa, pontualidade, 
compromisso e bom relacionamento.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS 	          Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CONFORTLINE ESTOFADOS
Função: ESTOFADOR 		           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Experiência de seis meses na 
função.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3639-7107.

CLÍNICA FISIOFIT
Função: INSTRUTORA DE PILATES 	          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Fisioterapeuta com experiência 
em pilates clínico.
Contato: Enviar currículo para fisiofit.bh@gmail.com ou 
entrar em contato pelo telefone 3497-4843 e falar com 
Dr. Flávia ou Fabiana.

ESMALTERIA NACIONAL (JARAGUÁ)
Função: MANICURE 		           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ter experiência anterior e 
morar na região.
Função: MASSAGISTA 		           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência em massagem 
redutora, drenagem linfática e afins.
Contato: Enviar currículo para 
mg.jaragua@esmalterianacional.com.br ou pelo 
telefone 3324-2415.

OFFICINA DAS LETRAS
Função: AUXILIAR DE BERÇÁRIO 	          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência e 
formação mínima de Magistério. Horário integral.
Função: ESTAGIÁRIA DE PEDAGOGIA 	          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando 
Pedagogia.
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou entrar em contato 
pelo telefone 3427-6087.

PING PÃO
Função: ATENDENTE		           Vagas: 5
Especificações / Perfil: Necessário ter experiência de 
oito meses comprovada em carteira e Ensino Médio 
em curso.
Função: PRÉ-PESAGEM 		           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino e experiência 
anterior em indústria.
Função: SERVIÇOS GERAIS E LIMPEZA 	         Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos e experiência 
anterior em limpeza.
Contato: Os interessados deverão enviar currículo para 
rh2@pingpao.com.br ou entrar em contato pelo telefone 
2514-1666.

STUDIO KALI (DONA CLARA)
Função: MANICURE 		           Vagas: 2
Especificações / Perfil: É necessário ter experiência.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3427-6526.

Confira as vagas completas no site: www.emfocomidia.com.br/empregos

LEANDRO GRANDI
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PROVA 17/OUT
inscrições www.chromos.com.br

Do infantil ao médio 
inspirando sonhos!

UNIDADES DO COLÉGIO

CENTRO  RUA DA BAHIA, 1212 - 3213 7070 | ENSINO MÉDIO

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 100 - 3492 2123

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2477 - 3352 6767

VENDA NOVA  RUA RITÁPOLIS, 18 - 3457 5577

chromos.com.br

UNIDADES DO PRÉ

CENTRO  RUA DA BAHIA, 1200 - 3213 7070

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 60 - 3492 2121

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2463 - 3394 7030

PAMPULHA MALL  AV. ANTÔNIO CARLOS, 8100/4º ANDAR - 3491 3969

VENDA NOVA  RUA PADRE PEDRO PINTO, 2460 - 3454 1000

BARREIRO  AV. SINFRÔNIO BROCHADO, 975 - 3384-8588

UNIDADES DO COLÉGIO

PROCESSO SELETIVO 2016
INFANTIL  FUNDAMENTAL  MÉDIO

UNIDADES DO PRÉ

CENTRO  
PAMPULHA  
ELDORADO  
PAMPULHA MALL  
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Um dos principais estádios do Brasil 
completou 50 anos de história. Nesse meio 
século, o “Gigante da Pampulha” foi palco 
de emocionantes histórias e disputas. São 
muitos os acontecimentos nos gramados do 
estádio com as partidas, os craques, os gols 
eternizados no Estádio Magalhães Pinto. O 
Mineirão foi inaugurado em 5 de setembro 
de 1965, com uma partida entre a Seleção 
Mineira e o River Plate, da Argentina. Com um 
público de 73.201, os mineiros venceram por 
1 a 0, com gol do jogador do Atlético, Buglê. 

No dia 7 de setembro  foi realizada a pri-
meira partida da Seleção Brasileira. A equipe 
do Palmeiras inteira, incluindo a comissão 
técnica e os reservas, vestiram a camisa da 
seleção, para jogar um amistoso contra a se-
leção do Uruguai. Os brasileiros venceram por 
3 a 0. A primeira equipe a jogar um torneio 
interestadual oficial no Mineirão foi o Esporte 
Clube Siderúrgica.

O primeiro clássico realizado no estádio 
foi pelo campeonato mineiro de 1965. O 
Cruzeiro vencia o Atlético por 1 a 0 quando, 
aos 34 minutos do 2º tempo, alguns direto-
res atleticanos, alegando a marcação de um 
pênalti irregular, invadiram o campo. A partida 
foi encerrada após o Atlético ter vários joga-
dores expulsos e o Cruzeiro ficou com o título 
mineiro daquele ano, abrindo a Era Mineirão. 
O maior público do estádio foi na final do 
Campeonato Mineiro em 22 de junho de 
1997 entre Cruzeiro e Villa Nova, com vitória 
do time da capital por 1 a 0 e um público de 
132.834 presentes. Público esse que jamais 
será alcançado novamente devido à redução 
da capacidade do estádio quando foi refor-
mado para a Copa do Mundo de 2014.

 Já o recorde de público nos clássicos 
pertence ao jogo em que o Cruzeiro venceu 
o Galo por 1 a 0 com um público total de 
129.296 torcedores. Aconteceu no dia 4 de 
maio de 1969 e as duas equipes faziam ex-
celentes campanhas no Campeonato Mineiro. 
Em 12 jogos cada time havia vencido 11. 

O Mineirão é o quinto maior estádio do 
Brasil, já tendo sediado cinco finais da Copa 
Libertadores, uma Copa Intercontinental e 
escolhido como uma das sedes da Copa do 
Mundo FIFA de 2014. Em 2003, foi tomba-
do pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio 
Cultural do Município de Belo Horizonte. 

50 anos de Mineirão
Histórias

Houve também um personagem que fica-
va de fora dos campos, mas que foi ídolo de 
cruzeirenses, atleticanos e americanos: “o tro-
peiro”. O prato típico de Minas Gerais conquis-
tou fama internacional e virou “iguaria” para 
turistas na Copa do Mundo de 2014, mesmo 
que o tropeiro servido atualmente seja total-
mente diferente do tradicional. O prato está no 
cardápio desde os anos 1960. A comida típica 
é bem enraizada na cultura esportiva mineira, 
mas surgiu despretensiosamente: “O Mineirão 
era recém-inaugurado quando minha tia lançou 
o tropeiro. Ela tinha três bares: 11, 12 e 13. O 
11 e 12 eram da Geral e vendiam muito, e o 
13 não tinha muita expressão na Arquibancada. 
Assim para ‘levantar’ o 13 ela inventou o tro-
peiro e nesses 50 anos cresceu com proporção 
gigante. Já vendi 4 mil e 300 tropeiros em um 
dia. Cresceu tanto que não conseguimos ven-
der para todos e os outros bares colocaram 
no cardápio”, conta Eliane Assis, herdeira da 
família precursora do prato e proprietária do 
Restaurante Tropeiro 13.

Elizabeth Moura conheceu seu marido 
Alberto Freitas no Mineirão. “Fomos apenas 
assistir a um jogo de futebol do Campeonato 
Mineiro. Eu esperava assistir apenas a uma sim-
ples partida de futebol, mas acabei conhecen-
do aquele que mudaria toda a minha existência 
e que me daria os filhos maravilhosos que te-
nho hoje”, conta emocionada. Alberto conclui: 
“Além das emoções que nosso time nos pro-
porciona eu devo a esse estádio maravilhoso 
a construção da minha família.” Com essas e 
outras diversas histórias, o Mineirão sempre 
será palco de emoções e momentos únicos na 
vida de quem é apaixonado pelo futebol. (João 
Paulo Dornas e Fabily Rodrigues)

A foto acima retrata o Mineirão após a reforma; abaixo, à esquerda, um dia de jogo na 
década de 1960 e à direita, o estádio no dia da sua inauguração

arquivo público

divulgação

arquivo público

2015


